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1. 
 
INTRODUÇÃO

O grupo operacional UNDERCORK –  
Gestão Integrada da Cobrilha da Cortiça, 
foi constituído em 2016 para o desenvolvi-
mento de métodos de deteção, diagnóstico, 
monitorização e controlo desta praga.

A dimensão dos seus ataques faz com que 
seja o principal causador de desvalorização 
qualitativa da cortiça e de depreciação do 
valor de mercado. Esta questão é particu-
larmente relevante porque a qualidade da 
cortiça constitui um fator determinante na 
rentabilidade das explorações suberíco-
las, assim como em toda a cadeia de valor. 
Apesar da intensidade de ataque da cobri-
lha, avaliada anualmente nas amostragens 
de qualidade da cortiça, não ser constante 
ao longo dos anos, ou seja, há uma grande 
variabilidade nos níveis de ataque em dife-
rentes anos, este agente é sempre o defeito 
mais frequentemente identificado nas 
amostras de cortiça.  

O inseto conhecido como cobrilha da  
cortiça corresponde à espécie Coroebus 
undatus Fabricius (Coleoptera: Bupresti-
dae), e apesar de não causar a morte  
das árvores, é considerado como uma das 
principais pragas da casca das árvores do 
género Quercus sobretudo nos países medi-
terrâneos da Europa meridional e ocidental. 
No norte de África a sua presença necessita 
de ser confirmada, apesar de algumas refe-
rências apontarem para a sua ocorrência.

Em Portugal, esta espécie ocorre por todo 
o país, mas com maior incidência a sul do 
rio Tejo, enquanto em Espanha encontra-se 
principalmente na Catalunha e na Andalu-
zia, acompanhando a principal área de dis-
tribuição do sobreiro em ambos os países.  
Os danos causados pela larva, ao desen-
volver extensas galerias na camada gera-
dora da cortiça, prejudicam a qualidade da 
cortiça, originando perdas económicas que 
afetam o setor industrial, com destaque 
para a produção de rolhas. Em Portugal, 
estima-se que os danos diretos causados 
pela cobrilha da cortiça afetem até 26–43% 
da produção, resultando em perdas estima-
das de 9 milhões €/ano. 

Embora seja uma praga importante, há 
muitos aspetos acerca da sua biologia e 
ciclo de vida que ainda são mal conhecidos 
pelos produtores e profissionais ligados ao 
montado e à indústria da cortiça, existindo 
também muita informação incorreta, e que 
importa corrigir e esclarecer face aos novos 
conhecimentos científicos recentemente 
adquiridos.

Este documento – Guia de 
Identificação da Cobrilha 
da Cortiça – constitui uma 
ferramenta de diagnóstico 
da presença da cobrilha 
da cortiça no sobreiro, 
com base nos trabalhos de 
monitorização realizados 
entre 2018 e 2022.  
 
Tem como público–alvo 
os proprietários, técnicos, 
operadores florestais e demais 
interessados, que podem  
aqui consultar indicações  
e fotografias para a correta  
identificação da cobrilha 
da cortiça, corrigindo-se 
também algumas informações 
comummente referidas nos 
montados e na extração  
da cortiça e incorretamente 
associadas à cobrilha. 
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2. 
COBRILHA  
DA CORTIÇA 
DESCRIÇÃO E 
CARACTERIZAÇÃO

2.1 Adulto
 
O adulto possui 10 a 16mm de comprimento 
e 4mm de largura, apresentando a típica 
forma alargada e elíptica que caracteriza 
os escaravelhos da Família Buprestidae. 
Os élitros apresentam cores fortes e meta-
lizadas, que originam o nome vulgar pelo 
qual este grupo de insetos é conhecido 
– “insetos-joia”. No caso da cobrilha da 
cortiça, os adultos apresentam élitros com 
tonalidades escuras com matizes e reflexos 
esverdeados-bronze, interrompidos por três 
linhas brancas em ziguezague na metade 
posterior dos élitros (Figura 1). Não há 
dimorfismo sexual marcado entre machos 
e fêmeas, pelo que a separação dos sexos 
não pode ser efetuada por observação 
visual externa dos adultos. 

Figura 1
Adulto de cobrilha da cortiça (foto: P. Naves) 

2.2 Larva
 
As larvas são ápodas (sem patas), com cor 
branca-amarelada, e um formato de corpo 
achatado dorso-ventralmente e alongado, 
possuindo dez segmentos abdominais bem 
marcados (Figura 2). O desenvolvimento é 
feito através de mudas sucessivas que ocor-
rem em cinco instares larvares.  

Figura 2
Larvas de cobrilha da cortiça (Fotos: P. Naves)
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2.3 Biologia e ciclo de vida
 
Embora seja principalmente conhecida pela 
sua associação ao sobreiro, a cobrilha da 
cortiça é uma espécie polífaga que pode 
colonizar diversas espécies arbóreas de 
folhosas, tais como os carvalhos (Quercus), 
faias (Fagus sylvatica), diospireiro (Dios-
pyros kaki), castanheiro (Castanea sativa) e 
aveleira (Corylus avellana). 

Pese embora a sua importância como praga 
dos montados de sobro, o ciclo de vida da 
cobrilha da cortiça é ainda relativamente 
desconhecido, devido às dificuldades em 
estudar a atividade das larvas debaixo da 
casca e ao comportamento discreto dos 
adultos, que possuem uma longevidade 
reduzida. 

Surpreendentemente para uma praga tão 
importante, ainda não se têm certezas 
sobre a duração do desenvolvimento larvar. 
Estudos efetuados em Portugal e Espanha 
sugerem que o ciclo leva dois anos a com-
pletar-se, embora também seja possível 
que parte da população consiga comple-
tar o desenvolvimento em apenas um ano, 
ou que sejam necessários três anos para 
completar o ciclo, dependendo este com-
portamento das características climáticas 
do local. 

Após emergência das árvores, as fêmeas 
acasalam e efetuam a postura nas fendas  
da cortiça, entre maio e julho, podendo 
estender-se até agosto (Figura 3). 

Figura 3
Ciclo de vida da cobrilha da cortiça
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Os ovos são de forma esférica-oblonga, 
apresentando 1,2-1,7mm de comprimento,  
e com uma coloração clara e, geralmente, 
são depositados individualmente.

Cerca de 10-15 dias após as posturas, as lar-
vas neonatas eclodem, perfurando a cortiça 
até à camada geradora de cortiça, o felogé-
nio, onde vão produzir galerias (Figura 4). 

Figura 4
Larva jovem (Foto: P. Naves)

 
As galerias são irregulares e podem ter uma 
disposição vertical ou oblíqua, aumentando 
de largura à medida que a larva se desen-
volve e cresce (Figura 5). No final do desen-
volvimento, na primavera, as larvas maturas 
(com 50-55mm de comprimento e 4-5mm 
de largura torácica), penetram na cortiça 
para escavarem uma câmara pupal, onde 
decorre a fase de pupa durante 15-30 dias. 
Da câmara pupal, situada perto da superfí-
cie, emergem os adultos por um orifício em 
forma de “D” com 4-5 mm de comprimento, 
ao longo do final da primavera – início do 
verão (Figura 6). 
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Figura 5
Galerias originadas pela larva da cobrilha da cortiça (lado esquerdo larva jovem – galeria mais estreita; lado direito larva 
dos últimos instares – galeria mais larga) (foto: APFC)

Figura 6
Câmara pupal da cobrilha da cortiça  
(foto: C. Santos Silva)

Pese embora a sua coloração metalizada 
e vistosa, os adultos apresentam um com-
portamento discreto o que os torna difí-
ceis de detetar no terreno, possuindo uma 
longevidade que se estima ser de duas a 
três semanas. Em condições laboratoriais, 
constatou-se que os adultos se alimentam 
roendo folhas jovens de sobreiro. 
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2.4 Fatores do povoamento 
relacionados com os ataques
 
As características das árvores, nomeada-
mente as dendrométricas, e as caracterís-
ticas físicas ou químicas da cortiça podem 
ser fatores importantes na fase de coloniza-
ção do sobreiro.

Parece haver uma tendência para os ata-
ques de cobrilha ocorrerem em árvores com 
cortiça de menor espessura, provavelmente 
por a menor espessura facilitar a penetra-
ção das larvas neonatas até ao felogénio.  
A reduzida espessura da cortiça pode resul-
tar de condições de stress hídrico durante  
o crescimento das árvores, tornando-as 
também mais suscetíveis ao ataque de  
pragas e doenças.

Num estudo anterior efetuado na região  
da Chamusca verificou-se que a presença 
da cobrilha parece estar relacionada com 
algumas características do local (profundi-
dade do solo) e do povoamento (compo-
sição e estrutura). Os solos com profundi-
dade média (10 a 40 cm) apresentam os 
maiores ataques de cobrilha, diminuindo em 
solos com profundidade elevada (> 40 cm).  
Esta associação pode estar relacionada  
com o efeito da espessura do solo no vigor 
das árvores, embora tal necessite de ser 
estudado.

O modo de gestão do montado também 
poderá influenciar o nível de infestação pela 
cobrilha. Alguns trabalhos sugerem que a 
existência de uma elevada densidade de 
árvores, em povoamentos regulares com 
um sub-bosque arbustivo desenvolvido, 
possa favorecer a abundância do inseto no 
montado. Contudo, relativamente à com-
posição do povoamento (puros ou mistos) 
não existem dados esclarecedores já que 
certos trabalhos apontam para uma maior 
incidência da cobrilha em povoamentos 
puros, enquanto outros referem esta maior 
incidência em povoamentos mistos. Serão 
necessários mais estudos com uma amos-
tragem mais robusta e diversificada para 
comprovar esta eventual tendência.

3. 
 
COBRILHA  
DA CORTIÇA 
SINTOMAS E DANOS  
ASSOCIADOS  
À SUA PRESENÇA

 
3.1 Claramente associados
 
Os sintomas claramente associados a ata-
ques de cobrilha referem-se quase exclusi-
vamente à existência de extensas galerias 
sinuosas que se desenvolvem sub-corti-
calmente, na camada geradora de cortiça 
(Figura 7).  

Figura 7
Galerias provocadas pela larva da cobrilha da cortiça 
(foto: P. Naves)
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Ataques ativos só podem ser verificados 
após a extração da cortiça (galerias sobre o 
entrecasco – Figura 7). Antes do descortiça-
mento só podem ser identificados ataques 
antigos da cobrilha (galerias na costa da 
cortiça) (Figura 8) que em nada nos dão 
informação sobre se a árvore está, ou não, 
outra vez atacada por cobrilha. 

Figura 8
Galerias na costa da cortiça provocadas por anteriores 
ataques da cobrilha da cortiça (foto: APFC)

 
A presença de galerias na cortiça resulta 
numa maior aderência aos tecidos do 
tronco do sobreiro, dificultando a extra-
ção pois as pranchas podem quebrar mais 
facilmente no ato da extração, ocorrendo 
arranque do entrecasco e feridas difíceis 
de cicatrizar (Figura 9). Nas zonas feridas 
podem aparecer deformações do lenho, 
além de ficarem mais suscetíveis ao ataque 
de outras pragas, como os insetos do lenho 
do género Cerambyx spp. (Figura 10).

Figura 9
Entrecasco arrancado devido à presença da galeria de 
cobrilha da cortiça (foto: APFC)

Figura 10
Orifícios de Cerambix cerdo sobre o tronco exposto 
por arranque do entrecasco (foto: APFC)

 
Além dos danos à cortiça e ao lenho,  
ataques repetidos e intensos de cobrilha 
da cortiça podem debilitar a árvore, espe-
cialmente se o sobreiro estiver submetido 
a outros fenómenos de stress biótico ou 
abiótico, como a seca. 

3.1.1 Pós-descortiçamento

Após o descortiçamento, os danos da ativi-
dade alimentar das larvas são muito visíveis, 
observando-se galerias sobre o entrecasco/
tronco e na face interna da prancha de  
cortiça, algumas vezes com a presença  
das larvas (Figura 11).
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Figura 11
Galeria da cobrilha exposta pelo descortiçamento com larva na extremidade inferior da galeria (foto: C. Santos Silva)
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As galerias de cobrilha são individuais, 
ocorrendo uma larva por galeria, apresen-
tam uma forma linear irregular que pode 
atingir até 180-200cm de comprimento, 
dispondo-se na vertical ou na horizontal e 
cruzando-se com frequência ao longo do 
tronco (Figura 7). 

Acompanhando o desenvolvimento larvar, 
as galerias das larvas jovens são inicial-
mente finas (1-2mm de largura) e de peque-
nas dimensões, tornando-se mais grossas 
(até 5-6mm de largura) e cravadas na bar-
riga da cortiça/no tronco para as larvas dos 
últimos instares (Figura 5). 

Geralmente as galerias apresentam-se escu-
recidas devido aos excrementos das larvas, 
à atividade microbiana e à presença de 
fungos, podendo existir ou não exsudados 
(Figura 12).  

Figura 12
Pormenor de galerias da cobrilha cheias de excre-
mentos da larva da cobrilha da cortiça (foto superior: 
APFC; foto inferior: P. Naves)

Com o tempo, as galerias mais antigas são 
encobertas e delimitadas por tecido novo 
devido ao desenvolvimento anual da cortiça 
e acabam por ficar incorporadas na pran-
cha, pelo que aquando do descortiçamento 
se pode detetar a presença de galerias e 
danos em qualquer ponto da prancha de 
cortiça, com ataques antigos e recentes.

3.1.2 Pré-descortiçamento

Antes da extração da cortiça é bastante 
difícil identificar a presença de cobrilha na 
árvore, dado o modo de vida endófito das 
larvas que se desenvolvem na zona de con-
tacto da cortiça com o floema do tronco. 

Foram testados no UNDERCORK métodos 
não destrutivos de deteção de larvas nas 
árvores através de aparelhos de deteção 
acústica, que utilizam sondas inseridas na 
cortiça/floema, onde as larvas se desen-
volvem em galerias, para registar os sons 
relacionados com a atividade alimentar. No 
terreno, a medição de ruídos pelo aparelho 
apresentou valores muito baixos ou inde-
tetáveis, o que se deve em parte à capaci-
dade de isolamento sonoro que caracteriza 
a cortiça. Os resultados obtidos não apoiam 
o uso de aparelhos de registo acústico para 
deteção precoce da larva da cobrilha, pois 
este inseto apresenta um comportamento 
de baixa atividade alimentar e de movimen-
tos limitados nas galerias, com pouco ruído 
associado, tornando assim a sua deteção 
muito difícil e falível.

O método mais eficaz continua a ser uma 
avaliação da presença de galerias nas calas 
amostradas para a avaliação da qualidade 
da cortiça que vai ser extraída.

A determinação dos locais onde as calas 
devem ser recolhidas foi avaliado no âmbito 
do projeto UNDERCORK, com estudos da 
distribuição e abundância das galerias pelo 
acompanhamento pré e pós-descortiça-
mento de várias centenas de sobreiros em 
diversas herdades. A observação permitiu 
constatar que a distribuição das galerias de 
cobrilha no tronco não é homogénea, regis-
tando-se diferenças de acordo com a altura. 
De facto, registou-se o menor número  
de galerias na base das árvores, entre os 
0 e os 50cm de altura, enquanto para as 
outras classes de altura estudadas (até aos 
200cm), a presença de cobrilha foi mais 
frequente e homogénea (Figura 13).

Estudando o número de galerias no tronco 
pelos pontos cardeais, não se registam dife-
renças significativas, embora se verifique 
uma ligeira maior abundância nas faces do 
tronco mais termófilas, viradas a Este e Sul 
(Figura 14). 
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Figura 13
Distribuição das galerias de cobrilha da cortiça de acordo com a altura no tronco descortiçado
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Figura 14
Distribuição das galerias de cobrilha da cortiça de acordo com a exposição do tronco descortiçado
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3.2 Não especificamente 
associados
 
No âmbito do UNDERCORK estudou-se a 
relação entre a abundância e distribuição 
de galerias de cobrilha e parâmetros visuais 
pré-descortiçamento, nomeadamente 
mancha branca ou exsudados no tronco, 
quer por altura quer em relação aos pon-
tos cardeais. Embora se tenham detetado 
correlações positivas (mas sem significado 
estatístico), entre a presença de galerias e 
as manchas brancas e exsudados, os resul-
tados sugerem que estes sintomas visuais 
externos não podem ser usados, com  
fiabilidade e rigor, como indicadores preci-
sos da presença de galerias de cobrilha  
na face interna da prancha de cortiça, pois 
há uma grande variabilidade de situações 
em que estes sintomas ocorrem sem que 
tenham qualquer ligação à atividade larvar 
da cobrilha.

A “mancha-branca” corresponde, geral-
mente, a antigos exsudados de origem 
diversa que, devido à ação das bactérias e 
da exposição aos elementos, se apresentam 
como descolorações esbranquiçadas, de 
forma e tamanho variável. A presença de 
mancha-branca é bastante frequente nos 
sobreiros, principalmente nas árvores mais 
velhas (Figura 15).

No âmbito do UNDERCORK constatou-
-se que a presença de manchas brancas é 
menos frequente na base da árvore, obser-
vando-se maior frequência a alturas inter-
médias, entre os 50 e os 150 cm de altura 
do tronco.

Figura 15
Exemplos de manchas brancas nas costas da cortiça (foto: APFC)
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Considerando a frequência por pontos 
cardeais, não se detetaram diferenças sig-
nificativas, embora se tenha registado uma 
ligeira menor presença de manchas brancas 
nas faces do tronco viradas a Norte e Oeste 
e maior abundância nas faces viradas a Sul 
e a Este. 

Como foi referido 
anteriormente, a presença  
de mancha-branca não indica, 
com fiabilidade e rigor, a 
existência de galerias de 
cobrilha na face interna da 
cortiça, pois este sintoma 
ocorre frequentemente sem 
qualquer ligação à atividade 
larvar da cobrilha. 

Os “exsudados” são secreções, de maior  
ou menor viscosidade, compostas por 
diversas substâncias, nomeadamente tani-
nos, compostos fenólicos e sub-produtos  
da fermentação, e que apresentam uma 
coloração escura, geralmente negra, e  
um odor forte e característico (Figura 16). 
Os exsudados podem surgir no tronco dos 
sobreiros por diversas origens, nomeada-
mente por feridas ou traumas no floema, 
ataques de insetos xilófagos ou sub-corti-
cais, tecidos afetados por fungos, acumula-
ção de água, etc.

Figura 16
Exemplos de exsudados nas costas da cortiça (fotos superiores: APFC; foto inferior: P. Naves)
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A análise efectuada no âmbito do projeto 
UNDERCORK detetou exsudados no tronco 
em aproximadamente 45% das árvores 
observadas, e sem que se registassem 
diferenças significativas na distribuição por 
altura do tronco. Considerando a frequên-
cia por pontos cardeais, observou-se uma 
ligeira maior frequência nas faces do tronco 
viradas a Este, embora sem diferenças signi-
ficativas.

Como foi referido anteriormente, a presença 
de exsudados não indica, com fiabilidade e 
rigor, a presença de galerias de cobrilha na 
face interna da cortiça, pois em numerosas 
ocasiões estes sintomas ocorrem sem que 
tenham qualquer ligação à atividade larvar 
da cobrilha.

Os orifícios causados por pica-paus na 
cortiça podem indicar a presença de larvas 
de cobrilha que as aves procuram para se 
alimentarem, embora não seja um indicador 
da abundância ou do nível de ataque da 
cobrilha no povoamento. Adicionalmente, 
os pica-paus também se podem alimen-
tar de outros insetos, como a formiga da 
cortiça ou insetos xilófagos e sub-corticais, 
pelo que a atividade alimentar destas aves 
não pode sempre ser associada à presença 
de cobrilha. Pontualmente podem ser dete-
tadas outras deposições sobre as costas  
da cortiça provocadas por outros insetos 
(Figura 17). 

Figura 17
Exemplos de deposições de insetos nas costas  
da cortiça (foto: C. Santos Silva)

3.3 Incorretamente associados
 
Uma desfolha ou descoloração das folhas 
da árvore são sintomas que não estão 
associados à cobrilha da cortiça. A cobrilha 
da cortiça não causa impactos negativos 
imediatos sobre a vitalidade de árvores em 
boas condições ambientais.

Os tiradores de cortiça, e os proprietários/
gestores do montado em geral, descrevem 
frequentemente diversos sinais e sintomas, 
como a presença de “palhinhas” no tronco e 
os ramos secos na copa, como sendo carac-
terísticos da presença de cobrilha da cortiça 
nos sobreiros. Embora muito disseminadas 
e vulgarizadas, estas observações empíricas 
foram estudadas com uma abordagem cien-
tífica no âmbito do projeto UNDERCORK e 
em outros projetos semelhantes, de modo 
a esclarecer se estes sinais devem, ou não, 
ser associados à presença da cobrilha da 
cortiça no sobreiro. 

A presença de “palhinha” no tronco  
é vulgarmente associada à postura ou  
à emergência dos adultos de cobrilha,  
o que está incorreto. A “palhinha” cor-
responde à presença de pequenas traças 
(Lepidoptera) que efetuam o seu desen-
volvimento larvar nas fendas da cortiça 
sem causarem qualquer dano ou impacto 
negativo à árvore. No final do seu desenvol-
vimento larvar, aquando da fase de pupa, 
estes micro-lepidópteros reúnem pequenas 
seções de plantas e produzem a “palhinha” 
que se vê a emergir da cortiça, e que erra-
damente é associada à presença da cobrilha 
(Figura 18).



15GUIA DE IDENTIFICAÇÃO DA COBRILHA DA CORTIÇA (COROEBUS UNDATUS)

Figura 18
Larva do interior da palhinha ampliada (Foto: E. Sousa); “Palhinha” incorretamente associada à cobrilha da cortiça  
(Foto: P. Naves)
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A presença de raminhos secos na copa dos 
sobreiros também é frequentemente asso-
ciada aos ataques de cobrilha da cortiça. 

Estes ramos secos, que geralmente apare-
cem no início da primavera e se caracteri-
zam pela presença de folhas secas, podem 
ser causados por diversos agentes, nomea-
damente fungos patogénicos, mas geral-
mente são causados pela ação de outro 
inseto do género Coroebus, neste caso  
C. florentinus, que é vulgarmente conhecido 
como a cobrilha dos ramos. 

Figura 19
sobreiro com sintomas de cobrilha dos ramos (Coroebus florentinus) (Foto: P. Naves)

Nesta espécie as posturas são feitas em 
ramos jovens, e o desenvolvimento larvar 
leva à interrupção do fluxo de seiva cau-
sando a seca do ramo, que se torna visível 
na copa dos sobreiros na primavera  
(Figura 19).

Tal como a cobrilha da cortiça, a cobrilha 
dos ramos distribui-se por toda a bacia 
Mediterrânica associada a diversas espé-
cies do género Quercus, nomeadamente 
sobreiro e azinheira. Esta espécie é morfolo-
gicamente semelhante à cobrilha do tronco, 
sendo distinguida por diferenças no padrão 
de coloração e na largura das faixas claras 
em zigue-zague dos élitros (Figura 20).  
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A biologia é também muito semelhante 
entre as duas espécies, verificando-se um 
ciclo de vida que dura dois ou mais anos 
para a cobrilha dos ramos.

Os danos causados por larvas da cobrilha 
dos ramos são facilmente identificáveis, 
sendo a remoção dos ramos afetados antes 
da emergência dos adultos o método mais 
eficaz de controlar esta espécie.

Figura 20
Adulto da cobrilha dos ramos (Coroebus florentinus) 
(https://www.sardegnaforeste.it/fauna/ 
corebo-delle-querce)

  

4. 
INTERAÇÕES COM  
OUTROS ORGANISMOS

Outro agente biótico que causa danos 
severos na cortiça é a formiga da cortiça – 
Crematogaster scutellaris (Hymenoptera, 
Formicidae) cujas populações têm vindo 
gradualmente a aumentar, principalmente 
nos montados a sul do Tejo. A formiga da 
cortiça constrói os formigueiros e gale-
rias na cortiça, o que aliás lhe confere o 
seu nome comum. A cortiça afetada pela 
ação desta formiga designa-se por “cortiça 
formigada”, na qual se podem observar as 
galerias sinuosas efetuadas pelas obreiras, 
que por vezes assumem uma apreciável 
dimensão nas pranchas de cortiça. Os maio-
res impactes da formiga da cortiça ocor-
rem geralmente em zonas de montado que 
apresentam outros problemas fitossanitá-
rios, constatando-se também que a formiga 
exibe uma preferência para construir as 
suas galerias na cortiça localizada na parte 
inferior dos troncos.

Observações efetuadas no âmbito do 
projeto UNDERCORK permitiram constatar 
que em alguns montados ocorrem menores 
valores de intensidade de ataques em árvo-
res com presença de formiga da cortiça, 
embora em outros montados se tenham 
observado ataques elevados de cobrilha 
mesmo em árvores com presença abun-
dante de formiga. 

É possível que as formigas importunem as 
fêmeas da cobrilha aquando da postura 
nas árvores, e/ou que os ovos da cobrilha 
possam fazer parte da dieta da formiga da 
cortiça, podendo reduzir assim, pontual-
mente, os ataques de cobrilha nas árvores 
(Figura 21).

Os pica-paus podem-se alimentar das larvas 
de cobrilha e reduzir as suas populações, 
mas como causam estragos na cortiça pelos 
orifícios para extrair as larvas, não se reco-
mendam medidas de promoção das suas 
populações. Outros passeriformes poderão 
alimentar-se dos insetos adultos, mas estes 
inimigos naturais são mal conhecidos e com 
impacto desconhecido (Figura 22).

https://www.sardegnaforeste.it/fauna/corebo-delle-querce
https://www.sardegnaforeste.it/fauna/corebo-delle-querce
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Figura 22
Danos provocados pelo pica-pau (Foto: P. Inácio)  
visíveis após o descortiçamento (foto: APFC)

Figura 21
Formiga da cortiça (Crematogaster scutellaris)

Não se conhecem outros inimigos naturais 
(Himenópteros, Dípteros) que sejam efica-
zes e específicos, o que limita a disponibi-
lidade de agentes para serem usados em 
estratégias de controlo biológico contra 
esta praga. 

Pontualmente, também se podem  
encontrar nas galerias, larvas de moscas 
(Diptera; Drosophilidae), que se desenvol-
vem e alimentam no serrim e nos microrga-
nismos associados (Figura 23). A presença 
de todos estes agentes biológicos conta-
mina e degrada a cortiça nas galerias  
e nas zonas adjacentes, contribuindo para  
a degradação da sua qualidade e para  
a diminuição do seu valor económico. 
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5. 
 
RECOMENDAÇÕES  
E CONCLUSÕES
A cobrilha da cortiça é indubitavelmente 
uma praga-chave do montado de sobro em 
Portugal pelos danos que causa à cortiça 
e consequente desvalorização económica 
que provoca, e pela ausência atual de meios 
eficazes de gestão das populações, o que 
não permite aos proprietários controlarem 
esta praga. Com este documento preten-
de-se partilhar o conhecimento científico 
obtido no âmbito do projeto UNDERCORK 
e de outros projetos semelhantes, clarifi-
cando que há danos e sintomas que podem 
ser claramente associados à presença da 
cobrilha da cortiça, tanto após como antes 
do descortiçamento, mas que também 
há diversos outros danos e sintomas que 
não estão especificamente associados aos 
ataques do inseto, ou que são erradamente 
associados à sua presença, por vezes com 
elevada frequência.  

Conclui-se que para a monitorização das 
populações da cobrilha deverá ser utili-
zada a técnica de amostragem com calas, 
as quais devem ser efetuadas a uma altura 
entre 50 e 200cm e exposição a Sul, para 
maximizar a deteção das galerias do inseto. 

A presença de exsudados e manchas bran-
cas,  a observação da desfolha, raminhos 
secos ou presença de “palhinhas” no tronco, 
não permitem determinar com certeza se  
as árvores estão atacadas pela cobrilha.

Figura 23
Galeria de cobrilha da cortiça com pupa de díptera  
e exsudados (foto: P. Naves)
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